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PROJETO DE RESOLUÇÃO N° /2024: 
 
 
 

EMENTA: Concede Titulo Honorífico de Cidadão 
Juazeirense ao Ilustre Senhor PADRE GIANCARLO 
PERINI, pelos relevantes serviços prestados à 
comunidade juazeirense e dá outras providências. 

 

A CÂMARA MUNICIPAL de Juazeiro do Norte, Estado do Ceará, faz 
saber que os edis juazeirenses aprovaram e eu promulgo a seguinte LEI: 

 

Art. 1° - Fica concedido Titulo Honorífico de Cidadão Juazeirense ao 

Ilustre Senhor Padre Giancarlo Perini pelos relevantes serviços 

prestados à comunidade  juazeirense e dá outras providências. 

 

Art. 2° - A presente Resolução entra em vigor na data de sua 

publicação. 
 

Art. 3° -   Ficam revogadas as disposições em contrário. 
 

Sala das Sessões da Câmara Municipal de Juazeiro do Norte, Estado do 
Ceará, aos 19 (dezenove) dias do mês de fevereiro do ano 2024 (dois mil 
e vinte e quatro). 

 
 

 
CÍCERO FÁBIO FERREIRA DE MATOS 

VEREADOR REDE 
AUTOR 
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CURRICULUM VITAE DE PADRE JOÃO CARLOS (Giancarlo) PERINI 

 
Já passaram mais de setenta anos, nasceu no Vale de CEMBRA (pronuncia-se 

“Tchembra”) não muito longe da famosa cidade de Trento, nos montes ALPES do norte da 

Itália, um menino destinado a ir muito além dos mais altos montes de sua terra e de toda a 

Europa. Seus pais, humildes agricultores, não tiveram medo de enfrentar sacrifícios para que 

ele estudasse e assim ele foi até bem peto de Turim, nas terras que foram também lugar de 

crescimento de São João Bosco. Foi lá que se definiu sua vocação: não um cultivador de 

terra, mas criador de Filhos de Deus, educador de jovens, aos quais poderia oferecer os 

melhores frutos da cultura e tradição de sua família e de sua comunidade de 

origem...(naqueles vales floreceram já ao redor do ano 

1.000 as “Magníficas Comunidades” que tornaram famosos aqueles vales) e as riquezas de 

sua formação acadêmica e da Pedagogia de São João Bosco, que ele estudou com afinco e 

por sintonia, de seu caráter e cultura, com os ensinamentos do grande Educador Santo. 

Jovem clérigo, fez seu tirocínio prático em lugar maravilhoso, como pode ser um 

balcão sobre um imenso lago ( O lago de Guarda, o maior da Itália e de toda a Europa). 

Teólogo estudou em Roma, ainda como clérigo e mais um tempo depois de padre, 

aprofundando-se em ESPIRITUALIDADE e tendo a oportunidade de viver perto do Cardeal 

Bertone, que às vezes lhe facilitava a oportunidade de ser um “coroinha” escolhido para 

acompanhar a Missa celebrada pelo Papa Bento XVIº. 

Padre novo, teve a oportunidade de acompanhar grupos de jovens e adultos que 

tinham compromisso e anseios missionários, até que foi enviado a Areia branca RN, em 1994, 

onde foi ele mesmo vigário Paroquial e missionário. De Lá veio ao Horto de Juazeiro em 

meados do ano de 2.000. 

O padre Murilo se perguntava, impressionado: “Como é que um padre vem de tão 

longe e tão rapidamente sintoniza e se apaixona pela causa do Padre Cícero?” 

Um padre que sempre mostrou sabedoria nos conselhos, intuição e rapidez de decisão, 

cuidando aproveitar das oportunidades, para ir ao encontro das necessidades dos humildes 

(romeiros) e das crianças: Certa vez, na ausência do padre José Venturelli, juntou as ofertas 

e comprou uma televisão tamanho grande e da melhor qualidade , na época, para as crianças 

do Oratório; outra vez, nas mesmas condições, comprou e instalou da forma melhor que foi 

possível um grande bebedouro (o maior que encontrou) no corredor que dava acesso à casa 

da Dona Luiza, no Casarão do Horto. [A despesa foi alta e deixou a metade empenhada, 

para o padre José, quando chegasse, terminar de pagar: o padre José não pestanejou, pagou 

e deu um jeito de melhorar a instalação...e deu certo!] 
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Um padre que anda quase sempre de chinelo e bem humilde...; Um padre cujos 

olhos claros deixam lembranças bonitas, de simpatia e amizade: Ainda é muito 

lembrado em Areia Branca e em Grossos, no Rio Grande no Norte, onde passou seis 

anos, conseguindo belos sucessos e bonitas realizações, mas...acima de tudo, muitas 

amizades em pessoas que o lembram com destaque. 

Um padre que em todo canto, onde passou, tem muitos amigos, e “bons amigos”! Um 

colega de estudos e grande amigo dele, conhecendo o seu jeito e as dificuldades que sempre 

acompanham quem trabalha com crianças pobres, aproveitou a oportunidade de presidir a 

celebração de um casamento chique (de um afirmado jogador de futebol) e sugeriu que em 

lugar de presentes, ele pedisse ajudas para o padre João Carlos e os meninos do Oratório 

do Horto... O amigo-padre veio, com outros voluntários (que além de pagar cada qual sua 

passagem, ainda contribuíram com os recursos...) e deram um banho de renovação no prédio 

da capela e no espaço do Oratório, lá no estacionamento ...compraram bolas e brinquedos, 

e ainda deixaram com ele um carrinho novo e a percepção de que era apreciado e amado: 

por uma vez, sua autoestima voou às alturas   e foi bom! 

 
Um padre que tem o dom de escrever e conseguir que muitos queiram ler o que 
escreve - Foi um amigo de alto gabarito, um professor de renome e famoso na Família 
Salesiana do mundo todo, que fez esta observação: “Pode observar! ele dizia ............. Os 
folhetos dele, os artigos escritos 

por ele. ... todo mundo lê! Às vezes você dá uma olhada sem interesse, corre na frente, dá 

uma espiada num pontinho que chama atenção...e depois volta a ler mais um pouquinho

 ................ mais um pouquinho e termina que não larga antes de ler o escrito dele todinho”. 

 

Já dissemos “O padre que anda de chinelo ” ´É o padre que pensa na missão e nos 
outros, não tem tempo para pensar em si mesmo e precisa que alguém se preocupe 
de arranjar para ele as coisas de que ele mesmo precisa. Quase do mesmo jeito o 
padre Azarias falava do padre Cícero, em seu livro: “O Patriarca de Juazeiro”! Diz aquele 
autor que o padre Cícero vestia sempre pobremente e que muitas vezes, quando se 
hospedava por algum motivo de oportunidade na casa da família dele (do próprio jovem 
Azarias), os pais do jovem observador davam aquele jeitinho e o cura de Juazeiro saia 
com roupas novas, calçado novo... 
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Um padre que mostrou sabedoria nos conselhos e muita intuição: Foi dele a ideia do centro 
juvenil do Horto; foi dele a ideia da estrada naquele lado, mais escondido, mas apta a facilitar o 
acesso ao Horto e à Igreja nova, do Senhor Bom Jesus do Horto! Foi ele que enfrentou o desafio de 
voltar a celebrar a Missa em cima da Colina, mesmo que fosse, provisoriamente, na mureta do 
jardim, lá perto do Obelisco; Foi ele que voltou a sacralizar o Casarão, reconduzindo celebração da 
Missa àquele espaço que ( já famoso como “a capela do Horto, cantada por poetas e músicos) tinha 
sido transformado dessacralizado e em salão de museu. Resistiu à dessacralização já avançada, e 
implantada com abusos de diversos tipos e gravidade; foi ele que enfrentou o desafio de uma equipe 
sacrílega que tirou do altar, na frente dele, as alfaias e os vasos sacros, e carregaram o próprio 
Sacrário, com a Santíssima Eucaristia, abandonando-o na área dos banheiros: quando o pessoal 
saiu para o almoço, junto com as peneiristas colocou tudo de novo nos devidos lugares; e quando 
quiseram refazer tudo de novo, convocou o povo humilde a rezar! 
 

Não vamos mais falar dos livros que escreveu, a não ser que o estudo conclusivo com o qual se 
formou em pedagogia, foi publicado e traduzido para o português e publicado por uma editora ligada 
aos Salesianos, em Brasília e S. Paulo. Muitos poderão continuar este discurso, porque o que ele 
escreve, não tem jeito de não ler por inteiro, mesmo que comece a metade o perto do fim. 
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